
Resumo: O objetivo deste artigo é elaborar e analisar 
o estado do conhecimento dos estudos sobre as 
Representações Sociais do Ensino Médio e Projetos de 
Vida. Para tanto realizou-se um levantamento inicial 
em base de dados (CAPES e Scielo), a partir da definição 
sistemática de descritores, considerando os termos 
Ensino Médio, Projeto de Vida e Representações Sociais. 
Foram então selecionados 46 estudos, cuja análise 
qualitativa revelou três perspectivas. Primeiro, ênfase 
nos aspectos de política educacional (48%), apontando 
para as fragilidades das mudanças propostas ao 
Ensino Médio. Segundo, ênfase na perspectiva dos 
estudantes (35%), identificando que o estudo, o ensino 
profissionalizante e/ou o Ensino Superior abrem 
melhores e maiores oportunidades para o futuro de 
estudantes de escolas públicas. E terceiro, estudos com 
aporte teórico na Teoria das Representações Sociais-RS 
(17%), nos quais os objetos de representação articulam-
se com e no Ensino Médio, sem, no entanto, este ser o 
objeto representacional.
Palavras-chave: Representações sociais. Ensino Médio. 
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Abstract: The purpose of this article is to elaborate 
and analyze the state of the art of studies on the Social 
Representations of Secondary Education and Life Projects. 
To this end, an initial database survey (CAPES and Scielo) 
was carried out based on the systematic definition of 
descriptors, considering the terms Secondary Education, 
Life Project, and Social Representations. The qualitative 
analysis of the 46 studies then selected revealed three 
perspectives. First, an emphasis on educational policy 
(48%), pointing out the weaknesses of the proposed 
reform to secondary education. Second, an emphasis 
on the students’ perspective (35%), who identify that 
studying, vocational education and/or Higher Education 
opens up more and better future opportunities for public 
school students. And third, studies based on the Theory 
of Social Representations-RS (17%) in which the objects 
of representation are related to Secondary Education 
without, however, the latter being the representational 
object itself.
Keywords: Social representations; Secondary Education; 
Professional education; Life Project; Students.
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Introdução 
Nas	discussões	sobre	desenvolvimento	de	um	país,	uma	das	atenções	volta-se	para	as	

gerações	futuras	que	irão	assumir	o	direcionamento	das	nações,	em	consonância	com	questões	
de	Direitos	Humanos.	Como	aponta	Claube	(2005,	p.	36)	“A	Educação	para	os	Direitos	Huma-
nos	é	uma	estratégia	de	longo	prazo	direcionada	para	as	necessidades	das	gerações	futuras”.	
Assim,	é	tema	de	pesquisas,	discussões	e	posicionamentos,	em	busca	de	identi	fi	car	caminhos	
e	trajetórias	na	formação	dos	jovens.	O	Ensino	Médio	em	especial,	apresenta	desafi	os	que	lhe	
são	peculiares,	entre	eles,	a	parti	r	do	perfi	l	dos	alunos,	ofertar	oportunidades	para	atender	as	
expectati	vas	sobre	o	término	de	uma	etapa	escolar	e	suas	perspecti	vas	futuras,	dentre	elas	a	
escolha	profi	ssional.	Assim,	torna-se	relevante	propiciar	refl	exões	sobre	acesso,	permanência	
e	parti	cipação	dos	alunos	nesta	etapa	da	Educação	Básica.	Sendo	essa	a	temáti	ca	de	uma	pes-
quisa	das	autoras,	com	objeti	vo	de	identi	fi	car	as	Representações	Sociais	sobre	o	Ensino	Médio,	
por	estudantes	e	como	relacionam	com	projetos	de	vida,	realizou-se	levantamento	de	estudos	
sobre	referido	tema.	

A	construção	de	um	estudo	cientí	fi	co	pauta-se	em	procedimentos	sistemati	zados,	sendo	
os	referenciais	teóricos	a	base	que	irá	permiti	r	a	análise	e	a	discussão	da	temáti	ca	do	estudo.	
Na	trajetória	de	pesquisa	torna-se	relevante	realizar	o	levantamento	de	estudos	já	realizados	
sobre	a	temáti	ca	e	que	se	caracteriza	como	estado	da	arte	ou	estado	do	conhecimento,	permi-
ti	ndo	assim	identi	fi	car	não	somente	os	saberes	construídos,	mas	as	lacunas,	os	procedimentos	
metodológicos,	as	abordagens	teóricas	e	unidades	de	análises.

Desta	forma,	para	além	da	sistemati	zação	de	procedimentos	para	identi	fi	cação	dos	es-
tudos,	há	um	trabalho	de	análise	buscando	a	 relação	entre	os	diferentes	autores	e	aportes	
teóricos,	e	as	contribuições	para	estudos	futuros.	

O	presente	arti	go	apresenta	a	metodologia	uti	lizada	na	realização	do	estado	do	conhe-
cimento	 referente	a	 temáti	ca	 referida,	qual	 seja,	o	 Ensino	Médio,	bem	como	os	 resultados	
obti	dos,	as	análises	realizadas	e	as	contribuições	para	o	projeto	em	andamento.	

 
Metodologia

De	acordo	com	Romanowski	e	Ens	(2006),	a	relevância	em	realizar	o	levantamento	de	
estudos	já	realizados	é	identi	fi	car	as	produções	numa	determinada	área	do	conhecimento	vi-
sando	apreender	a	amplitude	do	que	já	foi	produzido,	e	assim	compreender	a	construção	dos	
saberes	já	discuti	dos	sobre	o	tema,	bem	como	as	lacunas	que	podem	ser	enfati	zadas	em	estu-
dos	futuros	(FERREIRA,	2002).

Sendo	uma	importante	etapa	na	construção	de	uma	pesquisa,	e	caracterizando-se	como	
uma	pesquisa	bibliográfi	ca,	é	necessário	estabelecer	a	sistemati	zação	do	estudo,	aqui	sendo	
considerado	o	estado	do	conhecimento.	

Para	iniciar,	faz-se	necessário	estabelecer	os	critérios	que	evidenciem	a	sistemáti	ca	do	
levantamento:	quais	bases	de	dados	 serão	 consideradas;	quais	descritores	 (palavras-chave)	
serão	uti	lizados;	qual(is)	período(s)	das	publicações	serão	defi	nidos;	quais	outros	fi	ltros	nas	
buscas	serão	uti	lizados.	Importante	evidenciar	quais	as	justi	fi	cati	vas	para	essas	defi	nições,	vis-
to	a	necessidade	de	estabelecer	critérios	perti	nentes	e	coerentes	com	a	estudo	a	ser	realizado.	
A	parti	r	de	objeti	vos	que	se	pretende	alcançar,	quais	são	os	saberes	necessários?	A	Figura	1	
ilustra	o	fl	uxo	das	etapas	realizadas	nesse	estudo.	
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Figura 1 –	Etapas	do	levantamento	–	Estado	da	arte	

Fonte:	elaborado	pelas	autoras

Inicialmente	foram	defi	nidos	os	descritores	(palavras-chaves),	considerando	a	proble-
máti	ca	da	pesquisa,	os	seus	objeti	vos	(geral	e	específi	cos),	e	o	aporte	teórico.	Assim,	defi	niu-se	
inicialmente:	Ensino	Médio;	Ensino	Médio	e	Profi	ssionalizante;	Ensino	Médio	e	BNCC;	Ensino	
Médio	e	Projeto	de	vida,	Representações	sociais	e	projeto	de	vida;	Representações	sociais	e	
ensino	médio	profi	ssionalizante;	Ensino	Médio	e	representações	sociais	e	projeto	de	vida.	

Quanto	aos	critérios,	em	relação	ao	período	de	publicação,	delimitou-se	o	período	de	
2014	a	2020,	considerando	o	período	de	reforma	do	Ensino	Médio	e	a	homologação	da	Base	
Nacional	 Comum	Curricular	 (BNCC)	 do	 Ensino	Médio.	 	Outros	 critérios	 considerados	 foram	
conter	os	descritores	no	tí	tulo	e/ou	no	resumo	dos	arti	gos	e	teses.	Para	os	arti	gos	e/ou	teses	
com	aporte	 teórico	da	Teoria	das	Representações	sociais,	o	critério	de	seleção	dos	estudos	
foi	ser	o	Ensino	Médio	(regular	e/ou	profi	ssionalizante)	e/ou	Projeto	de	vida	como	objeto	de	
representação,	para	o	estudante,	sem	delimitação	de	período.

Defi	nidos	os	descritores	(palavras-chave),	o	passo	seguinte	foi	defi	nir	as	bases	de	dados	
a	serem	pesquisadas.	As	bases	consultadas	foram:	o	Catálogo	de	teses	e	dissertações	da	Coor-
denação	de	Aperfeiçoamento	de	Pessoal	de	Nível	Superior	(CAPES),	que	reúne	as	pesquisas	de	
todos	os	Programas	Nacionais	de	Pós	Graduação	Stricto	Sensu;	os	Periódicos	da	Coordenação	
de	Aperfeiçoamento	de	Pessoal	de	Nível	Superior	(CAPES)	e	a	Scienti fi c Electronic Library On-
line	–	Scielo.	

Essas	 bases	 disponibilizam	 textos	 completos	 de	 periódicos	 cientí	fi	cos	 do	 Brasil,	 bem	
como	teses	e	dissertações,	de	todas	as	áreas	do	conhecimento,	sendo	estudos	resultantes	de	
pesquisa	cientí	fi	ca	vinculadas	a	insti	tuições	reconhecidas	pelo	Conselho	Nacional	de	Desenvol-
vimento	Cientí	fi	co	e	Tecnológico	(CNPq),	e	pela	Coordenação	de	Aperfeiçoamento	de	Pessoal	
de	Nível	Superior	–	CAPES.

Como	já	citado,	uti	lizou-se	inicialmente	o	descritor	Ensino	Médio,	e	observou-se	uma	
quanti	dade	elevada	de	estudos	–	mais	de	13	mil	tí	tulos,	sendo	necessário	inserir	fi	ltros	para	
identi	fi	car	os	trabalhos	que	tratavam	especifi	camente	da	temáti	ca,	qual	seja,	o	Ensino	Médio	
(na	modalidade	regular	e/ou	profi	ssionalizante)	relacionado	com	projeto	de	vida;	e	os	estudos	
com	aporte	 teórico	da	Teoria	das	Representações	Sociais	 (a	parti	r	daqui	TRS),	e	na	área	de	
conhecimento	Educação.

Desta	forma	decidiu-se	uti	lizar	especifi	camente	os	descritores	em	associação,	por	meio	
do	operador	boleano	AND,	conforme	indicados	anteriormente:	Ensino	Médio	AND	BNCC,	En-
sino	Médio	AND	profi	ssionalizante;	Ensino	Médio	AND	Projeto	de	vida;	Representações	sociais	
AND	projeto	de	vida	e	Representações	sociais	AND	ensino	médio.

A	parti	r	dos	trabalhos	selecionados	na	base	de	dados,	a	primeira	etapa	para	a	seleção	
foi	o	tí	tulo,	no	qual	deveria	conter	a	temáti	ca	tratada	neste	estudo.	Selecionados	pelo	tí	tulo,	a	
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etapa	seguinte	foi	ler	os	resumos,	que	traziam	os	elementos	essenciais	dos	trabalhos	e	que	já	
revelavam	se	a	temáti	ca	tratada	era	condizente	com	o	estudo	em	questão,	qual	seja	o	Ensino	
Médio,	na	perspecti	va	do	aluno,	e	projeto	de	vida.		Para	identi	fi	cação	de	estudos	nos	idiomas	
inglês	e	espanhol,	uti	lizou-se	as	bases	de	dados	com	acesso	pelo	Portal	de	Periódicos	da	CA-
PES/MEC.

Na	sistemati	zação	da	busca,	elaborou-se	uma	planilha	em	arquivo	Excel,	contendo	os	
elementos	principais:	descritores;	bases	de	dados;	referências;	resumos.	Desta	forma	foi	pos-
sível	quanti	fi	car	os	estudos	identi	fi	cados	e	estabelecer	os	selecionados,	a	parti	r	da	leitura	do	
resumo.	Todos	os	estudos	selecionados	foram	lidos	na	íntegra	e	as	análises	serão	apresentados	
a	seguir.	

Resultados e discussão
A	parti	r	dos	estudos	identi	fi	cados,	somando-se	todos	os	descritores	citados,	foram	se-

lecionados	46	estudos.	A	parti	r	das	leituras	e	análises	dos	estudos	selecionados,	foi	possível	
identi	fi	car	três	temas	de	discussão:	políti	cas	educacionais,	enfati	zando	o	histórico	do	Ensino	
Médio	(a	parti	r	daqui,	EM),	e	suas	transformações,	bem	como	as	questões	políti	cas,	econômi-
cas	e	culturais	envolvidas	(48%).	O	Gráfi	co	1	ilustra	a	porcentagem	de	estudos	selecionados,	
por	área	de	discussão.

Gráfi co 1: Estudos	selecionados	por	temas	de	discussão

Fonte:	Elaborado	pelas	autoras

Os	estudos	que	abordam	as	práti	cas,	e	a	perspecti	va	do	estudante	–	relacionados	as	ati	-
vidades	educacionais,	e	a	relação	com	projeto	de	vida	(35%).	E	os	estudos	com	o	aporte	teórico	
da	Teoria	das	Representações	Sociais	(17%).	

O Ensino Médio (EM) nas perspecti vas das Políti cas educacionais
Para	 abordar	 as	mudanças	 no	 EM	a	parti	r	 da	MP	nº.	 746/16	 e	 da	 Lei	 nº.13.415/17,	

Araújo	(2018)	aponta	que	a	reforma	proposta	e	aprovada	na	realidade	potencializa	a	exclusão	
de	jovens	em	situação	de	maior	vulnerabilidade,	reforçando	as	desigualdades	sociais,	além	de	
desvalorizar	a	profi	ssão	docente.	Na	perspecti	va	do	autor,	a	reforma	deu-se	a	parti	r	de	medi-
das	já	iniciadas	na	década	de	1990,	que	visam	vincular	os	processos	de	educação,	especialmen-
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te	o	EM,	aos	interesses	dos	setores	produti	vos.	Dessa	forma,	os	atores	diretamente	envolvidos	
(os	alunos,	seus	pais	e/ou	responsáveis,	e	os	professores)	não	foram	devidamente	consultados,	
e	nem	suas	necessidades	foram	ouvidas	e	atendidas.	

Essa	abordagem	é	enfati	zada	no	estudo	de	Corrêa	e	Garcia	(2018)	que,	a	parti	r	do	slo-
gan	“Novo	EM:	quem	conhece	aprova!”,	divulgado	pelo	governo,	questi	onam	se	 realmente	
essa	reforma	atende	às	demandas	dos	alunos	e	suas	famílias,	assim	como	dos	professores.	A	
parti	r	de	uma	pesquisa	dos	processos	de	mudanças	e	do	posicionamento	de	diferentes	órgãos	
e	representantes	de	categorias,	apontam	duas	questões.	Uma	delas	está	relacionada	aos	in-
vesti	mentos	efeti	vos	(fi	nanceiros	e	qualidade	do	ensino),	para	possibilitar	a	efeti	va	ampliação	
do	tempo	de	permanência	dos	alunos	na	escola.	A	outra	questão	apontada	é	se	os	estudantes	
realmente	terão	possibilidades	de	escolhas,	em	relação	aos	iti	nerários	formati	vos	propostos.	
Os	autores	alertam	para	o	risco	da	privati	zação	do	EM	técnico,	em	atendimento	aos	interesses	
neoliberais,	o	que	intensifi	caria	as	diferenças	sociais.	

Refl	exão	semelhante	é	apresentada	no	estudo	de	Ferretti			(2018)	que,	a	parti	r	da	pesqui-
sa	dos	documentos	relacionados	à	reforma	do	EM,	já	abordados	nos	estudos	anteriores,	apon-
tam	que	as	mudanças	são	de	interesse	de	segmentos	da	sociedade	capitalista,	que	enfati	zam	
a	produção	em	detrimento	de	uma	educação	voltada	para	a	formação	integral	do	indivíduo.	
Nesta	direção,	Ferretti			e	Silva	(2017)	analisam	a	Medida	Provisória	(MP)	nº	746/16	e	a	Lei	nº	
13.415/2017,	incorporada	à	LDB.	Esses	autores	discutem	o	contexto	de	disputa	histórica	pela	
hegemonia	políti	ca	ideológica,	e	explicam	que	essa	MP	se	mostra	como	um	fortalecimento	da	
classe	políti	ca	e	social	voltada	aos	 interesses	da	economia	capitalista,	que	não	considera	os	
setores	mais	populares,	aos	quais	essa	políti	ca	se	desti	na.	

Czernisz,	Bati	stão	e	Pio	(2017)	analisaram	as	propostas	de	reestruturação	curricular	do	
EM	a	parti	r	da	legislação,	como	as	Diretrizes	Curriculares	Nacionais	para	o	EM	(DCNEM)	e	o	
Programa	EM	Inovador	(PROEMI).	A	parti	r	dessa	análise,	observam	que,	apesar	das	alterações	
propostas	visarem	ao	acesso,	à	permanência	e	à	conclusão	do	curso	pelos	jovens,	vinculadas	
ao	desenvolvimento	econômico,	há	a	necessidade	de	se	 ter	coerência	entre	as	propostas	e	
os	recursos	disponibilizados	pelo	Estado	na	efeti	vação	das	ações,	para	que	haja	efeti	vamente	
educação	para	todos,	diminuindo	assim	as	desigualdades,		

Analisando	as	reformas	do	EM	e	enfati	zando	as	dimensões	ontológicas	e	epistemológi-
cas	que	as	fundamentam,	Kuenzer	(2017)	apresenta	o	cenário	(autoritário)	no	qual	se	regula-
mentou	a	proposta,	e	discute	os	dois	eixos	principais,	quais	sejam,	a	carga	horária	e	a	organi-
zação	curricular.	Do	ponto	de	vista	ontológico,	argumenta-se	que	a	reforma	do	EM	responde	
ao	alinhamento	da	formação	ao	regime	de	acumulação	fl	exível,	que	atende	a	uma	demanda	
de	base	material.	No	aspecto	epistemológico,	mostra-se	contrário	às	concepções	de	conheci-
mento	e	aprendizagem	da	modernidade	e	da	pós-modernidade,	a	parti	r	das	concepções	de	
protagonismo	do	aluno	e	do	professor.	Em	estudo	apresentado	em	2020,	a	autora	reforça	a	
necessidade	de	criação	de	outras	formas	de	organização	curricular	no	exercício	da	autonomia	
pela	escola,	como	uma	alternati	va	para	a	formação	integral	dos	jovens	(KUENZER,	2020).

Os	demais	estudos,	como	os	de	Almeida	e	Bati	sta	(2019),	Leão	(2018),	Lima	e	Maciel	
(2018),	Medeiros	Neta	(2018),	Oliveira	(2018),	Silva	e	Bouti	n	(2018),	Silva	e	Ramos	(2018),	Silva	
(2018),	Silveira	e	Silva	(2018),	Tartuce	e	Mariconi	(2018),	entre	outros,	discutem	as	mudanças	
do	EM	ao	longo	da	década	de	1990	até	a	MP	nº	746/2016	e	a	Lei	nº	13.415/2017	e	promovem	
uma	refl	exão	sobre	em	que	medida	essas	mudanças	no	EM	atendem	realmente	aos	estudantes	
e	à	equipe	escolar,	corroborando	os	estudos	já	discuti	dos.

A	 parti	r	 dessas	 pesquisas,	 a	 questão	 que	 se	 coloca	 está	 na	 perspecti	va	 das	 políti	cas	
públicas	educacionais,	bem	como	as	discussões	sobre	suas	fragilidades	e	se	questi	ona	o	aten-
dimento	efeti	vo	às	necessidades	e	as	demandas	dos	jovens.	

O Ensino Médio na perspecti va do Aluno
	 A	parti	r	das	pesquisas	identi	fi	cadas,	foi	possível	levantar	pontos	em	comum,	que	di-

zem	respeito	à	relação	que	o	estudante	faz	do	estudo	e	da	escola	como	possibilidade	de	mu-
dança,	 de	 capacitação	para	mercado	de	 trabalho	 e	 de	 preparação	para	 ingresso	 no	 Ensino	
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Superior.	Para	os	alunos	de	nível	social	e	econômico	desfavorecido,	parti	cipantes	(em	geral)	
dos	estudos,	veem	a	possibilidade	de	mobilidade	social	e	de	conquistar	bens	materiais	a	parti	r	
de	uma	formação	técnica	profi	ssional	ou	de	Ensino	Superior.	Os	estudos	de	Leboug	e	Coutrin	
(2018),	Souza	e	Vasquez	(2015)	desenvolvem	essa	temáti	ca,	isto	é,	abordam	essa	perspecti	va	
dos	jovens	quanto	a	formação	e	a	mobilidade	social.	

Nos	projetos	 de	 futuro	dos	 estudantes,	 a	 formação	 técnica	 e/ou	 superior	 ocupa	um	
importante	papel	nas	suas	representações.	Eles	atribuem	representações	positi	vas	em	relação	
ao	universo	educacional	Santos,	(2018),	Costa,	Oliveira	e	Dias,	(2017),	Braga	e	Xavier	(2016),	
Sobrosa	et	al.	(2014),	Leão,	Dayrell	e	Reis	(2011)	e	Klein	e	Arantes	(2016).	

Em	contraparti	da,	algumas	pesquisas	mostraram	também	que,	apesar	de	os	alunos	atri-
buírem	relevância	aos	estudos	e	à	escola,	 relacionando-os	com	a	possibilidade	de	melhoria	
de	condições	no	futuro,	a	confi	guração	do	EM	(com	iti	nerários	formati	vos,	e/ou	integral)	não	
faz	parte	da	realidade	de	muitos	deles,	que	já	trabalham	para	auxiliar	na	renda	familiar	e/ou	
para	 ter	certa	 independência,	como	apontam	os	estudos	de	Correa	e	Cunha	 (2018),	Lage	e	
Prado	(2018),	Pereira	e	Lopes	(2016),	Sales	e	Vasconcelos	(2016).	Há	de	se	destacar	também	
o	distanciamento,	apontado	pelos	alunos,	entre	seus	interesses	e	o	conteúdo	tratado	no	am-
biente	escolar.	Neste	senti	do,	é	possível	estabelecer	relações	com	os	estudos	com	a	temáti	ca	
de	políti	cas	educacionais	já	apresentados,	nos	quais	se	questi	ona	a	efeti	vidade	das	propostas	
curriculares	para	o	EM,	no	senti	do	de	atender	à	demanda	do	aluno.	

Os	 conceitos	 de	projeto	de	 vida	 e	 juventude	 foram	 tratados	nos	 estudos	de	Alves	 e	
Dayrell	 (2015),	To	mazetti			e	Schlickmann	 (2016),	Pi	nheiro	e	Arantes	 (2015),	e	Zl	uhan	e	Raitz	
(2014),	selecionados	por	 trazerem	elementos	teóricos	relevantes	ao	conceito	de	projeto	de	
vida.	

Na	sequência	deste	texto	são	apresentados	os	principais	elementos	discuti	dos	nos	estu-
dos	reunidos	de	acordo	com	seus	pontos	convergentes.	

Lebourg	e	Coutrim	(2018)	buscaram	compreender	como	os	jovens	percebem	a	transição	
do	Ensino	Fundamental	para	o	EM.	Por	meio	de	pesquisa	qualitati	va,	com	uso	de	entrevista	
refl	exiva	com	8	alunos,	um	dos	aspectos	identi	fi	cados	foi	que	suas	difi	culdades	de	adaptação	
quanto	à	confi	guração	dessa	etapa	da	educação	foram	superadas,	uma	vez	que	em	seus	proje-
tos	de	vida	o	estudo	era	um	elemento	essencial.

Em	pesquisa	envolvendo	1363	alunos	do	EM	de	escolas	públicas,	com	objeti	vo	de	ana-
lisar	a	relação	entre	trabalho,	estudo	e	classe	social,	Souza	e	Vasquez	(2015)	verifi	caram	que	a	
maioria	dos	alunos	(e	suas	famílias)	considera	o	estudo	como	uma	possibilidade	de	ascensão	
social.	Esses	alunos	esperam	fazer	faculdade.	Não	consideram	as	difi	culdades	possíveis	para	
acessar	 o	 Ensino	 Superior,	 entretanto	 entendem	que	podem	 ter	 difi	culdades	 para	 conciliar	
trabalho	e	estudo,	visto	que	muitos	já	trabalham.	Apresentam	um	discurso	meritocráti	co,	pois	
acreditam	que,	com	esforço	próprio,	irão	superar	todas	as	difi	culdades.		

A	pesquisa	de	Santos	(2018)	mostra	os	projetos	de	futuro	elaborados	pelos	estudantes	
do	EM,	vinculados	à	conti	nuidade	dos	estudos.	Resultados	semelhantes	foram	encontrados	no	
estudo	de	Costa,	Oliveira	e	Dias	(2017),	que	investi	garam	os	projetos	futuros	de	estudantes	do	
EM	de	escolas	públicas,	por	meio	de	questi	onário	e	jogo	de	sentenças	incompletas	(evocação).	
Como	principais	resultados,	os	jovens	referem-se	ao	desejo	de	estudar	e	de	trabalhar,	de	con-
quistar	independência	fi	nanceira	e	sucesso	profi	ssional.

O	projeto	de	futuro	dos	jovens	foi	objeto	de	estudo	de	Braga	e	Xavier	(2016),	que	re-
alizaram	pesquisa	quanti	tati	va	com	alunos	do	EM	de	escolas	públicas	de	Minas	Gerais,	para	
identi	fi	car	as	expectati	vas	dos	 jovens	 sobre	a	conti	nuidade	dos	estudos	e	 ingresso	no	Ensi-
no	Superior.	Para	tanto,	uti	lizaram	questi	onário	como	instrumento	de	coleta	de	dados,	com	
questões	referentes	ao	perfi	l	sociodemográfi	co,	questões	relacionadas	à	trajetória	escolar	e	a	
expectati	vas	sobre	a	conclusão	do	EM	e	ingresso	no	Ensino	Superior.

Considerando	a	relação	entre	as	perspecti	vas	de	construção	de	projeto	de	conti	nuidade	
de	estudo	e	as	 variáveis	 sexo,	 renda	 familiar	e	 incenti	vo	da	 família,	os	autores	observaram	
que	as	meninas	esperam	cursar	o	ensino	superior	cinco	vezes	mais,	quando	comparadas	aos	
meninos,	 independentemente	de	outras	característi	cas.	Os	alunos	cujas	 famílias	com	renda	
maior	que	cinco	salários	mínimos	têm	quatro	vezes	mais	chances	de	pretender	cursar	o	ensino	
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superior.	Por	fi	m,	os	alunos	cujas	famílias	consideram	importante	o	ensino	superior,	têm	de-
zesseis	vezes	mais	chances	de	pretender	ingressar	na	universidade	(BRAGA;	XAVIER,	2016).	A	
parti	r	desses	dados	quanti	tati	vos,	discuti	u-se	o	papel	da	família	como	incenti	vo	(ou	não)	para	
projetos	que	incluem	a	conti	nuidade	de	estudos	no	Ensino	Superior.	Em	relação	ao	futuro,	evi-
denciaram	que	havia	expectati	vas	de	conti	nuidade,	sendo	necessário	compreender	como	isso	
se	daria	(BRAGA;	XAVIER,	2016).	

Com	a	temáti	ca	futuro	profi	ssional,	So	brosa	et	al.	(2014)	realizaram	uma	pesquisa	com	
objeti	vo	de	investi	gar	as	expectati	vas	em	relação	ao	futuro	profi	ssional	de	200	alunos	de	EM	
de	escolas	públicas.	A	discussão	oportunizada	pelas	autoras	aborda	o	mundo	do	trabalho,	que	
demanda	capacitação	profi	ssional,	bem	como	profi	ssionais	especialistas	em	novas	tecnologias.	
Essas	exigências	 fazem	parte	da	vida	coti	diana,	e	da	conti	nuidade	 (ou	não)	dos	estudos	no	
Ensino	Superior	ou	no	ensino	técnico	é	um	objeto	de	atenção	para	os	estudantes	do	EM.	Para	
os	jovens	oriundos	de	classes	socioeconômicas	desfavorecidas,	essa	etapa	pode	ser	vivenciada	
com	mais	difi	culdade,	pois	muitos	deles	já	exercem	alguma	ati	vidade	laboral,	como	forma	de	
contribuir	na	renda	familiar.	

Os	resultados	revelam	que	os	sujeitos	do	estudo	pensam	sobre	o	futuro	profi	ssional,	o	
que	diverge	das	pesquisas	que	colocam	a	falta	de	refl	exão	sobre	o	futuro	por	jovens	em	vulne-
rabilidade	em	função	das	urgências	do	presente.	A	maioria	dos	estudantes	pesquisados	espera	
conquistar	sucesso	pessoal	e	profi	ssional.	Acreditam	que	essa	conquista	depende	de	esforço	
pessoal,	da	possibilidade	de	se	capacitar.	Geralmente,	mostram-se	oti	mistas,	mesmo	diante	
de	um	cenário	de	incertezas	no	mundo	do	trabalho,	como	atualmente	(SOBROSA,	et	al.,	2014)

Investi	gar	a	 relação	entre	escola	e	projeto	de	vida,	considerando	as	contribuições	da	
escola	sobre	a	construção	de	projeto	foi	tema	das	pesquisas	realizadas	por	Leão,	Dayrell	e	Reis	
(2011)	e	Klein	e	Arantes	(2016).	

Leão,	Dayrell	e	Reis	(2011)	realizaram	a	pesquisa	com	245	estudantes	do	EM	de	esco-
las	públicas	do	Pará,	uti	lizando	como	instrumentos	de	coleta	de	dados	questi	onário	sociode-
mográfi	co	e	Grupos	de	Discussão.	O	tema	gerador	foi:	seus	projetos	de	vida	e	as	contribui-
ções	 (ou	não	contribuições)	do	EM	que	eles	 frequentavam	para	a	sua	realização.	Os	dados	
sociodemográficos	indicaram	que	60%	apresentavam	defasagem	idade-série,	39%	trabalhavam	
no	momento	da	pesquisa	e	61%	estavam	desempregados,	ou	nunca	 tinham	 trabalhado.	O	
trabalho	mostrou-se	como	uma	dimensão	importante	na	vida	desses	jovens.	

Em	 relação	 a	projeto	de	 vida,	 a	 abordagem	dos	 autores	diz	 respeito	 a	 uma	ação	de	
escolha	 por	 um	 caminho,	 dentre	 os	 possíveis,	 transformando	os	 desejos	 e	 as	 fantasias	 em	
objeti	vos	passíveis	de	serem	perseguidos.	Havia,	portanto,	uma	orientação,	um	rumo	de	vida,	
remetendo	a	um	plano	de	ação	que	o	sujeito	se	propõe	a	realizar	em	um	determinado	espaço	
de	tempo.	Assim,	havia	referência	ao	futuro	(LEÃO,	DAYRELL	E	REIS,	2011).

A	investi	gação	revelou	que	a	maioria	desses	jovens,	diante	de	um	cenário	de	incertezas	
elaborava	seus	projetos	como	sonhos	de	ter	uma	vida	melhor,	mais	digna.	Para	eles,	o	desejo	
de	ingressar	no	Ensino	Superior	está	na	expectati	va	de	que	essa	formação	lhes	garanta	uma	
vida	melhor.	Para	os	jovens	que	não	têm	experiência	no	mundo	do	trabalho,	o	EM	representa	
a	possibilidade	de	ingresso	no	Ensino	Superior.	No	entanto,	para	os	jovens	que	já	atuam	pro-
fi	ssionalmente,	a	ênfase	recai	sobre	o	ensino	técnico	como	uma	forma	de	melhor	colocação	
nessa	dimensão	de	vida	(trabalho)	(LEÃO,	DAYRELL,	REIS,	2011).

A	relação	com	a	escola	tem	relevância	em	suas	vidas	e	projetos,	entretanto	os	jovens	te-
cem	críti	cas	quanto	às	condições	de	funcionamento	e	infraestrutura,	bem	como	em	relação	ao	
currículo,	uma	vez	que	não	identi	fi	cam	proximidade	entre	os	conteúdos	e	a	realidade	da	vida	
coti	diana.	Leão,	Dayrell	e	Reis	(2011)	apontam,	ainda,	a	difi	culdade	de	se	oportunizar	diálogos	
com	os	alunos	sobre	seus	projetos	de	vida,	no	espaço	escolar

Klein	e	Arantes	(2016)	investi	garam	a	percepção	de	estudantes	do	EM	sobre	a	contribui-
ção	das	experiências	escolares	nos	seus	projetos	de	vida.	Para	tanto,	realizaram	uma	pesquisa	
de	abordagem	qualitati	va,	com	aplicação	de	questi	onário	(perguntas	abertas	e	fechadas)	em	
305	estudantes	do	EM:	56%	deles	de	escola	pública	e	44%	de	escola	parti	cular.	O	questi	onário	
conti	nha	questões	relacionadas	a	projeto	de	vida	e	questões	que	tratavam	da	relação	entre	
a	escola	e	o	projeto	de	vida.	Os	resultados	apontam	que	mais	de	80%	dos	alunos	atribuem	
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importância	às	experiências	escolares,	 relacionando-as	com	seus	projetos	de	vida,	uma	vez	
que	acreditam	que	a	escolarização	lhes	proporcionará	ingresso	no	mercado	de	trabalho.	Como	
contraponto,	revelam	difi	culdades	para	relacionar	os	conteúdos	apreendidos	na	escola	com	a	
vida	coti	diana	(KLEIN;	ARANTES,	2016).	

Com	objeti	vo	de	descrever	as	percepções	dos	alunos	de	escola	pública,	a	respeito	das	
mudanças	do	EM,	no	que	tange	tempo	e	espaço,	Corrêa	e	Cunha	(2018)	realizam	uma	pesquisa	
de	caráter	qualitati	vo	e	quanti	tati	vo	em	33	escolas	da	rede	pública,	no	contexto	de	um	progra-
ma	implementado	no	estado	de	Minas	Gerais	no	período	2012	-	2014.	A	parti	r	da	análise	das	
propostas	do	programa,	o	estudo	discute	suas	semelhanças	com	a	estrutura	apresentada	pela	
Base	Nacional	Comum	Curricular	–	BNCC	(2018),	e	também	as	alterações	no	coti	diano	dos	alu-
nos	e	da	equipe	escolar.	Os	resultados	apontam	que	os	jovens	apresentaram	representações	
positi	vas	em	relação	ao	projeto,	apesar	de	reconhecerem	fragilidades	na	sua	aplicação,	uma	
vez	que	se	mantém	o	confl	ito	entre	estudar	para	progredir	na	vida	e	estudar	e	fazer	o	que	se	
quer.	Provenientes	de	condições	sociais	desfavorecidas,	tendem	a	perceber	a	formação	como	
possibilidade	de	projeção	para	o	futuro.	Entretanto,	como	fragilidade	do	programa	está	o	fato	
de	não	considerar	que	o	trabalho	já	seria	uma	realidade	para	os	estudantes.	Dessa	forma,	mui-
tos	alunos	não	se	benefi	ciaram,	visto	que	já	estavam	no	mercado	de	trabalho	e	não	poderiam	
frequentar	a	formação	no	horário	oferecido	(CORRÊA;	CUNHA,	2018).

Neste	aspecto	e	fazendo	um	paralelo	com	os	estudos	apresentados	na	seção	anterior,	
observa-se	que	os	programas	desenvolvidos,	quando	não	consideram	a	realidade	da	popula-
ção	alvo,	podem	não	atender	de	fato	à	necessidade	do	aluno.	

Com	objeti	vo	de	mapear	e	analisar	as	trajetórias	escolares	de	alunos	do	EM	de	escola	
pública,	e	relacionando	a	escola	com	a	possibilidade	de	melhoria	da	condição	social	e	econô-
mica,	Lage	e	Prado	(2018)	realizaram	estudo	qualitati	vo,	a	parti	r	de	observação	e	entrevista	
em	profundidade	com	22	alunos	de	classe	social	e	econômica	desfavorecidas.	O	estudo	apon-
ta	também	o	número	de	alunos	pesquisados	que	interromperam	e	retornaram	aos	estudos,	
nomeados	 como	 “perfi	l	 ioiôs”	 (LAGE;	 PRADO,	 2018).	O	 estudo	 apontou	que	muitos	 alunos	
trabalham	durante	a	 formação	no	EM	para	custear	os	 seus	gastos	e	buscar	 independência.	
Em	relação	aos	projetos	de	futuro,	os	jovens	pesquisados	revelaram	o	desejo	de	serem	bem	
sucedidos,	sendo	essa	condição	vinculada	as	realizações	profi	ssionais,	fi	nanceiras,	afeti	vas	e	
familiares.	Todos	os	pesquisados	pretendiam	fi	nalizar	o	EM,	e	mais	da	metade	deles,	seguir	a	
formação	em	Ensino	Superior.	A	maioria	superou	os	pais,	no	que	tange	a	escolaridade,	e	seus	
sonhos	dizem	respeito	a	aquisição	de	bens	materiais,	além	de	crescimento	pessoal	e	profi	ssio-
nal.	Para	os	jovens	pesquisados,	a	educação	mostra-se	como	a	possibilidade	dessas	conquistas	
(LAGE;	PRADO,	2018).	

Para	analisar	os	senti	dos	que	a	escola	tem	para	 jovens	no	últi	mo	ano	do	EM	regular,	
Pereira	e	Lopes	(2016)	realizaram	um	estudo	junto	a	861	alunos	do	3º	ano	do	EM	regular,	de	
escolas	públicas	e	privadas.	Como	instrumento	para	a	coleta	de	dados,	os	autores	uti	lizaram	
questi	onários	e	realizaram	conversas	coleti	vas	com	os	alunos	que	responderam	ao	questi	o-
nário	e	que	se	voluntariaram	em	parti	cipar	dessa	etapa.	No	que	tange	a	questão	de	senti	do	
da	escola,	os	resultados	revelam	que	os	alunos	acreditam	que	os	estudos	lhes	possibilitariam	
entrada	no	Ensino	superior,	e	também	no	mercado	de	trabalho.	Consideram	a	escola	como	es-
paço	de	sociabilidade,	de	diverti	mento	e	de	aprendizagem	mais	ampla.	Os	sujeitos	do	estudo	
não	consideram	os	conteúdos	de	aprendizagem	aplicáveis	à	vida	coti	diana,	portanto	há	um	
distanciamento	entre	seus	interesses	e	os	conteúdos	que	a	escola	oferece.	Apesar	disso,	de	
forma	geral,	atribuem	senti	dos	positi	vos	e	se	moti	vam	em	relação	à	escola.	Mesmo	identi	fi	can-
do	suas	defi	ciências	e	suas	fragilidades,	não	a	desvalorizam.

Discuti	ndo	a	confi	guração	social,	econômica	e	políti	ca,	na	qual	os	jovens	de	classes	des-
favorecidas	podem	ter	desvantagens	no	acesso	e	na	conti	nuidade	de	sua	formação,	Sales	e	
Vasconcelos	(2016)	realizaram	pesquisa,	de	abordagem	qualitati	va,	com	objeti	vo	de	conhecer	
as	perspecti	vas	de	jovens	egressos	do	EM	Integral	de	uma	escola	pública.	Uti	lizaram	como	ins-
trumento	de	coleta	de	dados	a	narrati	va	de	história	de	vida,	entrevistando	quatro	jovens.	Em	
seus	discursos,	os	jovens	manifestaram	expectati	vas	de	mobilidade	social	por	meio	do	estudo,	
entretanto	se	veem,	na	realidade,	com	obstáculos	na	 inserção	no	mercado	de	trabalho	que	
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estão	além	das	questões	de	formação,	visto	que	perpassam	questões	sociais,	 Isso	porque	a	
concorrência	exclui	os	jovens	da	periferia	(SALES;	VASCONCELOS,	2016).

Sobre	o	tema	projeto	de	vida	e	a	relação	com	a	juventude	na	contemporaneidade,	Alves	
e	Dayrell	(2015)	realizaram	uma	pesquisa	etnográfi	ca.	A	observação	parti	cipante,	os	questi	o-
nários	e	as	entrevistas	foram	os	instrumentos	de	coleta	de	dados.	Houve	parti	cipação	de	195	
alunos	do	EM.	As	autoras	tratam	do	tema	projeto	de	vida	numa	perspecti	va	ampla,	consideran-
do,	não	somente	a	dimensão	profi	ssional,	mas	também	a	dimensão	afeti	va	e	social.	

Em	relação	à	ideia	de	projeto,	Machado	(2006)	aponta	que	há	três	característi	cas	gerais:	
uma	referência	ao	futuro;	a	abertura	ao	novo	e	o	caráter	indelegável	da	ação	projetada.	Com	
base	na	intencionalidade	e	na	ideia	de	posicionamento	ati	vo	diante	das	decisões,	os	projetos	
de	vida	relacionam-se	aos	valores	(tanto	individuais	quanto	dos	grupos	sociais),	e	estão	rela-
cionados	ao	processo	de	construção	de	identi	dade.	Assim,	projeto	de	vida	diz	respeito	a	uma	
construção,	voltada	para	o	futuro,	que	envolve	aspectos	psicológicos,	sociais	e	históricos.	Para	
os	jovens,	trata-se	do	interesse	pelas	possibilidades	do	que	ser	ou	fazer	no	futuro.	

Pautados	nessas	bases	teóricas,	a	análise	dos	resultados	evidenciou	projetos	disti	ntos,	
indo	ao	encontro	da	diversidade	entre	os	sujeitos	 (ALVES;	DAYRELL,	2015).	 Identi	fi	caram	di-
ferentes	ti	pos	de	projetos:	grupo	de	jovens	que	elaboram	seus	projetos	de	forma	miméti	ca,	
ou	seja,	pautam	em	alguém	que	admira	e	que	se	torna	uma	referência	positi	va	a	ser	imitada;	
grupo	de	jovens	que	elabora	projetos	nomeados	de	hipomaníacos	–	excesso	de	oti	mismo	e	
grandeza,	sem	considerar	as	impossibilidades,	as	possíveis	limitações,	e	as	estratégias	neces-
sárias.	Esses	dois	projetos	mostraram-se	vagos,	indefi	nidos	(ALVES;	DAYRELL,	2015).	Identi	fi	ca-
ram	também	projetos	estratégicos,	nos	quais	os	jovens	demonstram	saber	o	que	querem	as	
possibilidades	e	as	estratégias	necessárias	para	alcançar	seus	objeti	vos.	Encontraram,	ainda,	
projetos	de	recusa,	ou	seja,	a	negação	de	ser	alguém	ou	de	fazer	algo	–	no	aspecto	pessoal	e	
social,	recusa	em	relação	a	maternidade/paternidade,	em	relação	ao	casamento,	a	não	querer	
se	envolver	com	drogas.	No	aspecto	profi	ssional,	recusa	a	determinadas	ocupações	(domésti	-
ca;	na	roça)	e	profi	ssões,	como	a	de	professor,	justi	fi	cando	que	não	oferece	retorno	fi	nanceiro,	
apontam	as	condições	de	trabalho	desfavoráveis,	e	que	é	uma	profi	ssão	desvalorizada	(ALVES;	
DAYRELL,	2015).

Além	desses	ti	pos	de	projetos,	Alves	e	Dayrell	(2015)	identi	fi	caram	grupo	de	jovens	que	
não	apresentavam	um	projeto	de	vida,	que	não	se	posicionavam	em	relação	a	qualquer	sonho,	
desejo	ou	meta	para	o	futuro.	Por	fi	m,	discutem	a	questão	do	desejo	desses	jovens	de	“ser	al-
guém”,	o	que	signifi	ca	ser	ouvido,	valorizado,	respeitado,	reconhecido.	Isso	pode	se	dar	a	parti	r	
de	um	trabalho,	uma	profi	ssão.	Para	além	de	uma	profi	ssão,	desejam	se	tornar	cidadãos;	as-
sim,	seus	projetos	abarcam	dimensões	afeti	vas,	sociais	e	econômicas,	confi	rmando	a	discussão	
teórica	sobre	o	conceito	de	projeto	de	vida.	Nesse	processo,	os	jovens	esperam	que	a	escola,	
além	de	lhes	oferecer	conteúdos	formais,	possa	auxiliá-los	na	vida	práti	ca,	funcionando	como	
um	suporte	na	construção	de	seus	projetos	de	vida	(ALVES;	DAYRELL,	2015).	

Numa	perspecti	va	de	estudos	em	psicologia	moral,	Pinheiro	e	Arantes	(2015)	realizaram	
pesquisa	para	analisar	os	projetos	de	vida	de	200	jovens	brasileiros	de	15	a	19	anos,	estudan-
tes	de	escolas	públicas	das	cinco	macrorregiões	do	Brasil.	Compreendem	que	Projetos	de	vida	
são	projeções	 sobre	o	 futuro,	 com	base	em	ações	passadas	e	 fundamentadas	no	presente,	
que	apresentam	processos	de	integração	e	regulação	entre	valores	e	senti	mentos.	Como	ins-
trumento	de	 coleta	de	dados,	uti	lizaram	questi	onário	aberto,	escrito	e	 individual	 adaptado	
da Stanford Center on Adolescence.	Os	resultados	revelaram	diferentes	formas	de	projetar	o	
futuro,	com	diferentes	dinâmicas	do	pensamento	e	com	grande	complexidade	na	integração	
entre	valores	e	senti	mentos.	Para	a	maioria	dos	jovens,	família	e	trabalho	consti	tuíram	valores	
centrais,	integrados	aos	senti	mentos	de	felicidade,	bem-estar	e	sati	sfação	(PINHEIRO;	ARAN-
TES,	2015).

Diferentemente	das	pesquisas	até	o	momento	apresentadas	neste	subitem,	que	se	con-
fi	guram	como	pesquisas	de	campo,	Zluhan	e	Raitz	 (2014)	e	Tomazetti			e	Schlickmann	(2016)	
apresentam	uma	discussão	 sobre	 a	 perspecti	va	dos	 alunos	 sobre	o	 EM	a	parti	r	 de	 ensaios	
teóricos.	Além	disso,	analisam	os	resultados	de	pesquisas	de	campo	realizadas	(TOMAZETTI;	
SCHLICKMANN,	2016)	e	apresentam	refl	exões	sobre	a	diversidade	de	juventudes	presentes	no	
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contexto	educacional	e	sobre	as	demandas	a	parti	r	dessa	diversidade	(ZLUHAN;	RAITZ,	2014).
	 A	parti	r	da	análise	de	diferentes	estudos	relacionados	ao	Ensino	Médio	(EM),	Toma-

zetti			e	Schlickmann	(2016)	discutem	as	transformações	da	escola,	em	função	das	demandas	
contemporâneas,	e	as	alterações	nas	políti	cas	educacionais	que	visam	ir	ao	encontro	dessas	
demandas.	Em	estudos	realizados	sobre	a	percepção	de	alunos	e	professores	sobre	a	escola,	
especifi	camente	sobre	o	EM,	identi	fi	cou-se	que,	para	os	alunos,	a	expectati	va	é	em	relação	à	
preparação	para	o	ensino	superior	e	para	o	trabalho.	Em	contraparti	da,	para	os	professores	
seria	preparar	para	a	vida,	depois	para	o	trabalho	e,	depois,	para	o	curso	superior.	A	discussão	
estabelecida	aponta,	tanto	uma	divergência,	em	relação	ao	senti	do	da	escola,	para	os	princi-
pais	atores	envolvidos,	como	a	necessidade	de	uma	transformação	nessas	relações.		

Quanto	à	diversidade	de	juventudes,	Zluhan	e	Raitz	(2014)	apresentam	uma	discussão	
sobre	juventude	sob	três	abordagens	(a	fi	siológica,	a	psicológica,	e	a	sociológica),	o	que	revela	
a	complexidade	para	se	defi	nir	esse	termo.	Tratam	ainda	a	visão	adultocêntrica,	que	defi	ne	
característi	cas	ditas	normais	para	os	jovens,	na	perspecti	va	da	visão	de	transitoriedade	-	como	
alguém	que	virá	a	ser	–,	sem	considerar	a	condição	atual.	No	aspecto	educacional,	a	parti	r	da	
universalização	do	EM,	os	estudos	revelam	os	confl	itos	nas	relações	entre	o	jovem,	a	escola,	a	
família	e	o	trabalho.	

No	próximo	item	são	apresentados	os	estudos	que	utilizaram	a	TRS	como	aporte	teórico.

Ensino Médio, Projeto de vida e Representações sociais (RS)
De	acordo	com	Sá	(1998),	a	educação	é	uma	área	temáti	ca	de	destaque	nos	estudos	

em	Representações	sociais	(a	parti	r	daqui	RS),	em	toda	sua	extensão	–	da	educação	básica	ao	
ensino	superior.	Alves-Mazzotti			(2008)	destaca	que	os	estudos	em	RS	no	campo	educacional	di-
zem	respeito	a	signifi	cações	referentes	às	situações	pedagógicas:	do	professor	em	relação	aos	
alunos;	dos	alunos	em	relação	às	situações	escolares;	dos	alunos	em	relação	à	comunicação	
com	adultos;	e,	em	relação	aos	conhecimentos	transmiti	dos	(eruditos).	

Considerando	o	objeto	de	representação	neste	estudo,	qual	seja,	o	EM	e	a	relação	com	
projeto	de	vida,	foram	selecionados,	para	essa	etapa	de	desenvolvimento	da	tese,	seis	arti	gos	
e	uma	tese,	apresentados	adiante.	Entretanto,	foi	possível	constatar	que	os	objetos	investi	ga-
dos	nessas	pesquisas	dizem	respeito	ao	estudo,	à	escola	e	ao	trabalho,	mas	não	em	relação	ao	
próprio	EM	e	ao	contexto	de	mudanças	no	qual	o	EM	se	encontra.	

Na	sequência	deste	texto	são	apresentados	os	aspectos	destacados	em	cada	pesquisa	
selecionada	para	compor	a	discussão	sobre	a	temáti	ca.	

O	estudo	apresentado	por	Franco	e	Novaes	(2001)	teve	por	objeti	vo	identi	fi	car	as	re-
presentações	sociais	elaboradas	por	estudantes	do	EM	sobre	escola	e	trabalho.	Para	tanto,	foi	
realizada	uma	pesquisa	com	população	composta	por	481	estudantes	do	2º	ano	do	EM.	Foi	
aplicado	questi	onário	com	62	perguntas	(abertas	e	fechadas).	Como	procedimentos	de	análise	
de	dados,	para	as	questões	fechadas	consideraram-se	as	frequências	percentuais	por	alterna-
ti	va,	e	para	as	questões	abertas,	uti	lizou-se	análise	de	conteúdo.	Os	resultados	mostraram	que	
as	representações	sociais	acerca	da	escola	e	do	estudo	estavam	ancoradas	na	possibilidade	de	
melhorar	de	vida,	ter	um	futuro	melhor,	por	meio	do	acesso	a	profi	ssões	mais	qualifi	cadas	e	
com	melhor	status.

Nascimento	(2006,	2013)	objeti	vou	apreender	as	RS	de	projeto	de	vida	elaboradas	por	
estudantes	do	EM	de	escolas	públicas	de	Belém	e	demonstrar	a	importância	da	escola	para	sua	
realização.	Por	meio	de	pesquisa	de	caráter	quali-quanti	,	aplicou	questi	onário	para	caracteriza-
ção	sociodemográfi	ca	e	para	apreender	conteúdos	sobre	futuro.	A	autora	discute	a	perspecti	va	
conceitual	de	projeto	de	vida,	como	expectati	vas	e	aspirações	que	se	projetam	para	o	futuro.	

Nessa	 construção	de	projeto	de	vida,	 tem-se	uma	 relação	na	 consti	tuição	do	 sujeito	
na	sociedade.	Assim,	as	RS	compõem	o	senti	do	da	construção	dos	projetos	de	vida.	Para	os	
sujeitos	do	estudo,	a	centralidade	dos	projetos	de	vida	está	na	educação	e	no	emprego.	As	RS	
organizam-se	nas	dimensões	socioafeti	va,	sociocogniti	va,	socioeducacional	e	sócio-histórica.	A	
escola	é	representada	como	importante,	apesar	de	também	ser	um	obstáculo,	visto	que	sua	
formatação	que	inclui	projetos	socioeducacionais	que	contribuam	para	construção	e	realização	
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de	projetos	de	vida	atuais	e	futuros,	pelos	adolescentes.
Ma	rcelino,	Catão	e	Lima	(2009)	realizaram	pesquisa	com	o	objeti	vo	de	comparar	repre-

sentações	sociais	de	adolescentes	de	diferentes	contextos	escolares	(público	e	privado)	sobre	
a	construção	do	seu	projeto	de	vida.	Conceituam	o	projeto	como	um	processo	de	desenvolvi-
mento	pessoal/social	e	consideram	a	escolha	profi	ssional	um	dos	aspectos	importantes	dessa	
construção.	Os	dados	obti	dos	na	pesquisa	revelaram	representações	consensuais	a	respeito	do	
projeto	de	vida,	como	desejos,	metas,	previsões	e	estratégias;	entretanto,	para	os	alunos	da	
escola	pública	destaca-se	a	necessidade	de	inclusão	social	e	de	melhoria	de	vida.	Os	alunos	da	
escola	privada	revelaram	difi	culdades	relacionadas	à	escolha	da	profi	ssão.

O	estudo	de	Assis	e	Gerken	(2011),	apesar	de	ter	como	população	estudantes	universi-
tários,	foi	selecionado	por	abordar	também	o	EM	público.	O	objeti	vo	dos	autores	foi	investi	gar	
de	que	forma	a	universidade	pública	é	representada	por	sujeitos	que	cursaram	a	escola	pública	
e	como	essas	representações	sociais	se	relacionam	com	suas	escolhas	de	vida	efeti	vadas	de-
pois	de	cursarem	o	EM.	A	população	foi	composta	por	36	egressos	de	EM	de	escola	pública,	
e	os	instrumentos	para	coleta	de	dados	foram	questi	onário	e	entrevista	semiestruturada.	Os	
resultados	apontaram	que	58%	dos	estudantes	prestaram	vesti	bular	após	conclusão	do	EM,	
e	que	66%	deles	foram	aprovados	e	ingressaram	no	ensino	superior.	Os	resultados	advindos	
das	entrevistas,	que	são	relevantes	para	este	estudo,	revelaram	conteúdos	representacionais	
relacionados	a	expectati	va	de	formação	superior	com	melhoria	nas	condições	de	inserção	no	
mercado	de	 trabalho.	Mesmo	os	 alunos	que	não	prestaram	vesti	bular	 (42%)	 consideram	o	
ensino	superior	 relevante	para	melhorar	 sua	condição	social	e	profi	ssional;	entretanto,	não	
ingressaram	nesse	nível	de	ensino	por	 falta	de	 recursos	econômicos,	e	afi	rmaram	que	essa	
foi	uma	escolha	 temporária.	Ou	 seja,	 são	 representações	que	podem	ser	 relacionadas	 com	
projeto	de	vida.	

Com	objeti	vo	de	analisar	o	conteúdo	e	a	estrutura	da	representação	social	do	trabalho	
na	adolescência,	 entre	estudantes	 trabalhadores	e	não	 trabalhadores,	Oliveira	et	 al.	 (2003,	
2008,	2010)	 realizaram	um	estudo	que	explorou	as	 condições	de	vida	e	de	 trabalho	de	es-
tudantes	do	EM	do	município	de	São	Paulo	e	que	contou	com	três	subprojetos:	um	estudo	
epidemiológico,	um	estudo	do	ciclo	vigília-sono	e	um	estudo	de	ti	po	sociopsicológico.	Para	a	
presente	discussão,	foram	considerados	os	resultados	relacionados	aos	conteúdos	da	repre-
sentação	social	da	escola,	do	trabalho,	da	família	e	do	futuro.	Os	resultados,	obti	dos	por	meio	
de	aplicação	de	Grupo	focal	a	208	estudantes	do	EM	de	escola	pública,	revelaram	represen-
tações	sociais	referentes	à	escola	como	sendo	a	possibilidade	de,	além	de	fornecer	saberes,	
orientam	e	guiam	comportamentos	dos	alunos	para	que	tenham	acesso	ao	ensino	superior.	O	
trabalho,	ao	mesmo	tempo	que	tem	signifi	cado	positi	vo,	no	senti	do	de	possibilidade	de	ganhos	
fi	nanceiros	e	sociais,	apresenta	signifi	cados	negati	vos,	relacionados	a	difi	culdade	em	conciliar	
estudo	e	trabalho,	com	prejuízo	do	primeiro.	Quanto	ao	futuro,	observaram-se	expectati	vas	
relacionadas	a	carreira	profi	ssional,	a	entrada	na	universidade	e	a	construção	e/ou	consolida-
ção	de	uma	família.	

A	pesquisa	realizada	por	Vilhena	(2019),	sobre	representações	sociais	de	escola	e	de	
futuro	elaboradas	por	jovens	a	parti	r	de	seus	capitais	simbólicos,	arti	culou	as	teorias	desen-
volvidas	por	Moscovici	e	Bourdieu.	Como	procedimentos	metodológicos,	uti	lizou	aplicação	de	
questi	onário	e	grupo	focal.	O	questi	onário,	com	perguntas	sobre	perfi	l	socioeconômico,	bus-
cou	referenciais	de	capitais	econômico,	cultural	e	social	de	78	jovens:	52	alunos	do	EM	e	26	
alunos	evadidos	do	EM.	Esses	dois	grupos	eram	de	uma	mesma	região	na	cidade	de	Belém.	

O	grupo	focal	foi	realizado	com	15	jovens:	8	alunos	do	EM	e	7	evadidos.	Foram	uti	liza-
das	técnicas	projetivas	com	exibição	de	videoclipes	de	canções	funk	e	gospel	mais	citados	nas	
respostas	dos	jovens	na	coleta	dos	questi	onários.	

A	autora	identi	fi	cou	que	as	representações	sociais	de	futuro	dos	jovens,	alunos	do	EM,	
estão	organizadas	em	torno	de	um	projeto	de	vida.	A	pertença	a	um	grupo	de	referência,	de	
protagonismo	juvenil,	na	periferia,	foi	fundamental	nessa	construção.	Ainda	assim,	é	uma	no-
ção	de	projeto	de	vida	espelhada	no	presenti	smo,	pois	a	condição	de	superação	da	pobreza	os	
obriga	a	suprir	o	imperati	vo	do	aqui	e	do	agora	(VILHENA,	2019).	Em	relação	aos	jovens	que	
não	frequentavam	a	escola,	discute	que	a	representação	social	de	futuro	que	elaboraram	está	
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mais	conectada	com	a	esperança	de	se	conseguir	uma	estabilidade,	sem	necessariamente	um	
projeto	para	isso.	A	pertença	a	uma	religião,	assim	como	a	pertença	a	um	grupo	de	bairro,	faz	
a	perspecti	va	do	capital	cultural	mudar	em	ambos	os	grupos	(VILHENA,	2019).

Considerações Finais
O	presente	arti	go	teve	por	objeti	vo	apresentar	o	resultado	de	levantamento	de	estudos	

abordando	o	Ensino	Médio,	relacionando-o	a	projeto	de	vida	e	com	aporte	teórico	da	Teoria	
das	representações	sociais.	Foram	selecionados	46	estudos	organizados	em	3	temas:	políti	cas	
educacionais;	perspecti	va	dos	estudantes;	pesquisas	com	aportes	teóricos	da	TRS.

Os	estudos	selecionados	na	temáti	ca	relacionada	as	políti	cas	educacionais,	discutem	os	
aspectos	políti	cos,	culturais,	 ideológicos,	envolvidos	no	processo	histórico	das	propostas	de	
Ensino	Médio,	quer	seja	na	modalidade	regular,	ou	associado	a	uma	formação	profi	ssional.	São	
estudos	que	apontam	para	a	fragilidade	das	medidas	adotadas	no	senti	do	de	realmente	aten-
derem	às	demandas	de	desenvolvimento	efeti	vo	dos	jovens,	de	formação,	de	cidadania	e	de	
autonomia,	para	que	venham	a	ser	pessoas	críti	cas	e	efeti	vamente	parti	cipantes	das	decisões	
que	impactam	o	rumo	da	sociedade.	São	trabalhos	que	contextualizam	o	cenário	da	políti	ca	
educacional,	fornecendo	elementos,	tanto	teóricos,	quanto	políti	cos,	para	uma	discussão	que	
circula	nas	mídias	e	que,	de	alguma	forma,	atravessa	os	discursos	dos	atores	diretamente	en-
volvidos:	os	alunos,	as	famílias,	os	professores	e	a	comunidade.	

Analisou-se	 também	os	estudos,	cujo	o	objeto	 foram	os	alunos	do	EM,	 identi	fi	cando	
suas	expectati	vas	em	relação	a	escola,	a	educação	e	a	relação	dessa	com	perspecti	vas	de	fu-
turo	dos	 jovens.	Nestes	estudos	 foi	possível	 identi	fi	car	que	a	escola	e	a	educação	possuem	
relevância	para	estudantes	de	escolas	públicas,	uma	vez	que	a	consideram	como	uma	pos-
sibilidade	de	melhores	e	maiores	oportunidades	no	futuro.	Neste	senti	do,	em	seus	projetos	
de	vida,	a	formação	técnica	profi	ssionalizante	ou	o	Ensino	Superior,	mostram-se	importantes	
visto	que	vinculam	essas	formações	com	ideia	de	mobilidade	social,	cultural	e	econômica.	Em	
paralelo,	na	vivência	educacional,	os	estudantes	apontam	as	lacunas	e	o	descompasso	entre	
os	conteúdos	apresentados	em	sala	de	aula,	e	suas	necessidades	reais	–	não	consideraram	que	
esses	conteúdos	possam	auxiliar	na	solução	de	problemas	coti	dianos,	e	até	mesmo	para	o	in-
gresso	no	Ensino	Superior.	Assim,	a	oportunidade	para	acessar	melhores	oportunidades	estaria	
apenas	na	certi	fi	cação	(exigida	de	forma	geral)	e	não	nos	conhecimentos	propriamente	ditos.	

No	que	tange	aos	estudos	em	RS,	os	objetos	de	estudos	dizem	respeito	ao	trabalho,	o	
estudo/escola	e	o	futuro,	no	contexto	do	EM,	mas	não	sendo	este,	o	objeto	de	representação.	
É	possível,	desta	forma,	considerar	esse	dado	como	indicador,	no	senti	do	do	EM	como	objeto	
de	RS.		Para	tanto,	há	de	se	considerar	os	elementos	fundamentais	na	emergência	de	RS	–	a	
dispersão	de	informação,	a	focalização	e	a	pressão	a	inferência	(CHAMON;	CHAMON,	2007).

O	EM	tem	sido	alvo	de	atenção	de	forma	mais	ampla	desde	a	proposta	de	mudança	no	
currículo	e	da	homologação	da	BNCC.	Os	atores	envolvidos,	especifi	camente	os	estudantes,	
ti	veram	(e	têm)	as	informações	circulando	nos	diferentes	meios	de	comunicação	e	mídias,	e	
também	nos	espaços	escolares	e	familiares.	São	informações	que,	por	vezes,	são	divergentes,	o	
que	geram	confl	itos	e	tensões.	Algumas	informações	são	absorvidas,	e	outras,	necessariamen-
te,	não.	Tem-se,	portanto	a	focalização,	que	permite	o	posicionamento	diante	do	EM.	

Entende-se,	assim,	o	EM	como	objeto	de	representação,	e	os	estudos	realizados	con-
tribuem	para	se	pensar	sobre	objetos	de	RS	abordados	como	elementos	perti	nentes	que	se	
arti	culam	com	e	no	EM.	Ampliam-se,	dessa	maneira,	as	discussões	teórico-metodológicas.	E	
arti	culando	com	questões	relacionadas	ao	Desenvolvimento	Humano,	e	aos	Direitos	Humanos	
no	que	tange	ao	acesso	a	educação.	
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